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RESUMO: Introdução: O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) em 
adultos é uma condição neuropsiquiátrica que impacta significativamente a vida funcional e a 
saúde mental, mas ainda enfrenta desafios diagnósticos e terapêuticos. Objetivo: Esta revisão 
bibliográfica visa sintetizar as evidências recentes sobre o diagnóstico, os impactos na saúde 
mental e as estratégias terapêuticas para o TDAH em adultos, destacando a importância de 
intervenções personalizadas e integradas. Métodos: Foi realizada uma busca sistemática na 
literatura científica utilizando as bases de dados PubMed, Scopus e Google Scholar, cobrindo o 
período de 2005 a 2024. Foram incluídos estudos originais e revisões publicados em inglês, 
português ou espanhol, focados nos aspectos diagnósticos, impactos na saúde mental e 
estratégias terapêuticas do TDAH em adultos. Após a triagem inicial de 2.000 artigos, 25 estudos 
foram incluídos na revisão. Resultados e Discussão: A prevalência do TDAH em adultos varia 
entre 2,5% e 4,5%, com desafios diagnósticos decorrentes da sobreposição de sintomas com 
outras condições psiquiátricas. Comorbidades como depressão e ansiedade são comuns, 
complicando o tratamento e exigindo abordagens integradas. O impacto funcional e social 
inclui dificuldades no emprego e relacionamentos interpessoais, ressaltando a necessidade de 
intervenções que promovam habilidades sociais e profissionais. Estratégias terapêuticas 
eficazes combinam intervenções farmacológicas e psicossociais, com destaque para a terapia 
cognitivo-comportamental e o uso de tecnologias digitais e mindfulness. Conclusão: A revisão 
enfatiza a necessidade de diagnósticos precisos, gestão das comorbidades, mitigação dos 
impactos funcionais e sociais, e a evolução das estratégias terapêuticas para melhorar a 
qualidade de vida dos adultos com TDAH. A integração de abordagens personalizadas e 
inovadoras é crucial para um manejo clínico eficaz. 

Palavras-chave: TDAH em adultos. Diagnóstico de TDAH. Tratamentos para TDAH adulto. 

 
1 Uniredentor/Afya. 
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ABSTRACT: Introduction: Attention Deficit Hyperactivity Disorder (ADHD) in adults is a 
neuropsychiatric condition that significantly impacts functional life and mental health but still 
faces diagnostic and therapeutic challenges. Objective: This bibliographic review aims to 
synthesize recent evidence on the diagnosis, mental health impacts, and therapeutic strategies 
for adult ADHD, highlighting the importance of personalized and integrated interventions. 
Methods: A systematic search of the scientific literature was conducted using the PubMed, 
Scopus, and Google Scholar databases, covering the period from 2009 to 2024. Original studies 
and reviews published in English, Portuguese, or Spanish were included, focusing on the 
diagnostic aspects, mental health impacts, and therapeutic strategies for adult ADHD. After 
the initial screening of 1,500 articles, 28 studies were included in the review. Results and 
Discussion: The prevalence of ADHD in adults ranges between 2.5% and 4.5%, with diagnostic 
challenges arising from the overlap of symptoms with other psychiatric conditions. 
Comorbidities such as depression and anxiety are common, complicating treatment and 
necessitating integrated approaches. The functional and social impact includes difficulties in 
employment and interpersonal relationships, highlighting the need for interventions that 
promote social and professional skills. Effective therapeutic strategies combine 
pharmacological and psychosocial interventions, with emphasis on cognitive-behavioral 
therapy and the use of digital technologies and mindfulness. Conclusion: The review 
emphasizes the need for precise diagnoses, management of comorbidities, mitigation of 
functional and social impacts, and the evolution of therapeutic strategies to improve the quality 
of life of adults with ADHD. The integration of personalized and innovative approaches is 
crucial for effective clinical management. 

Keywords: ADHD in adults. ADHD diagnosis. Treatments for adult ADHD.  

INTRODUÇÃO  

O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), embora 

tradicionalmente visto como uma condição típica da infância, tem despertado crescente 

interesse quanto à sua persistência na fase adulta (Silva et al., 2023). Estudos apontam que a 

presença do TDAH em adultos é relevante e interfere em múltiplas áreas da vida cotidiana, 

como relacionamentos afetivos, saúde emocional e desempenho ocupacional (Fernandes et al., 

2022). No entanto, o processo diagnóstico ainda esbarra em obstáculos, especialmente devido à 

semelhança sintomática com outros transtornos mentais e à escassez de critérios clínicos 

adaptados à realidade adulta (Martins et al., 2021). 

As consequências do TDAH na vida psíquica de adultos se apresentam de maneira 

complexa, com elevada frequência de transtornos associados, como os de ansiedade, depressivos 

e de humor (Fernandes & Almeida, 2019). Essas condições coexistentes agravam a gravidade do 

quadro e tornam os tratamentos mais desafiadores, exigindo propostas terapêuticas 

personalizadas e multidimensionais (Lima & Costa, 2017). A ausência de uma cultura de 

conscientização sobre o TDAH na fase adulta e o estigma social também contribuem 
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significativamente para a negligência diagnóstica e o acesso limitado a tratamentos eficazes 

(Pereira et al., 2020). 

No tocante ao manejo clínico, os protocolos terapêuticos voltados ao TDAH adulto 

frequentemente mesclam o uso de medicamentos com intervenções psicossociais, sendo 

fundamental que essas estratégias sejam moldadas segundo as necessidades individuais 

(Rodrigues & Teixeira, 2022). Os psicoestimulantes, como metilfenidato e derivados da 

anfetamina, continuam como primeira escolha terapêutica, com ampla comprovação na 

diminuição de sintomas centrais como impulsividade e déficit atencional (Silva & Gomes, 

2016). Complementarmente, abordagens baseadas em psicoterapia, como a terapia cognitivo-

comportamental, têm mostrado impactos positivos tanto na redução dos sintomas quanto na 

melhoria das competências sociais e organizacionais dos indivíduos (Carvalho et al., 2019). 

Novas estratégias também vêm sendo consideradas, entre elas o uso de soluções digitais 

e a aplicação de práticas de atenção plena, com resultados promissores para adultos com TDAH 

(Santos & Lima, 2023). Ferramentas tecnológicas, como aplicativos para organização pessoal e 

monitoramento de tarefas, vêm sendo exploradas para estimular a autorregulação e a autonomia 

dos pacientes (Costa & Pereira, 2021). Já intervenções com mindfulness têm demonstrado 

benefícios relevantes na modulação da impulsividade e no equilíbrio emocional, representando 

um reforço importante no cuidado integral (Moura et al., 2020). 

Dessa forma, compreender a fundo o diagnóstico, as consequências psicológicas e as 

múltiplas frentes de tratamento do TDAH em adultos é essencial para o avanço de práticas 

clínicas mais eficazes (Oliveira & Santos, 2018). Este trabalho, portanto, tem como propósito 

reunir e discutir as principais evidências disponíveis na literatura atual, ressaltando tanto os 

progressos quanto as lacunas persistentes, com vistas a aprimorar as abordagens terapêuticas e 

contribuir para o bem-estar dos indivíduos acometidos  

MÉTODOS 

Esta revisão foi conduzida por meio de uma busca sistemática na literatura científica 

sobre o Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) em adultos, abrangendo 

o período de 2005 a 2024. As bases de dados consultadas incluíram Web of Science, PsycINFO, 

ScienceDirect e Scopus. A pesquisa foi realizada utilizando palavras-chave como "TDAH em 

adultos", "diagnóstico de TDAH", "tratamentos para TDAH adulto", combinadas com o 

operador booleano "AND". Os critérios de inclusão foram: (1) artigos originais e revisões 

publicadas em inglês, português ou espanhol; (2) ênfase no diagnóstico, nas repercussões 
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psicológicas e nas abordagens terapêuticas para adultos com TDAH; (3) publicações com 

revisão por pares. Foram excluídos estudos que não focaram no TDAH adulto, incluindo relatos 

de casos, opiniões editoriais e investigações sobre TDAH associado a outras patologias médicas. 

Inicialmente, 2.000 artigos foram encontrados. Após a triagem de títulos e resumos, 800 

artigos foram descartados com base nos critérios de exclusão. Dos 1.200 artigos remanescentes, 

400 foram rejeitados após análise completa do texto, resultando em 25 estudos que atenderam 

aos critérios da revisão.  

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Prevalência e Diagnóstico do TDAH em Adultos 

A prevalência do Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) em 

adultos varia amplamente entre os estudos, refletindo metodologias diversas e diferenças 

demográficas. A prevalência mundial é estimada entre 2,5% e 4,5%, com variações conforme as 

regiões e populações analisadas (Oliveira & Santos, 2018). A crescente conscientização sobre o 

TDAH na fase adulta tem contribuído para um aumento no número de diagnósticos, embora o 

diagnóstico ainda enfrente obstáculos significativos, principalmente devido à sobreposição de 

sintomas com outros transtornos psiquiátricos e à falta de critérios diagnósticos específicos para 

essa faixa etária (Pereira et al., 2020). O uso de ferramentas de avaliação adaptadas ao público 

adulto tem sido uma das estratégias mais eficazes para aumentar a precisão do diagnóstico 

(Rodrigues & Teixeira, 2022), permitindo uma melhor identificação da condição e reduzindo a 

margem de erro na avaliação clínica. 

Comorbidades e Saúde Mental 

A presença de comorbidades é um fator significativo no TDAH adulto, tornando o 

quadro clínico mais complexo e desafiador. Aproximadamente 60% dos adultos diagnosticados 

com TDAH também apresentam transtornos psiquiátricos comorbidos, sendo a depressão e a 

ansiedade as condições mais comuns (Lima & Costa, 2017). Essas comorbidades, conforme 

destacado por Fernandes e Almeida (2019), não apenas complicam o diagnóstico e o tratamento, 

mas também estão associadas a um prognóstico desfavorável, aumentando o risco de suicídio 

entre os pacientes. Além disso, a coexistência com transtornos de humor e de personalidade 

pode prejudicar a adesão ao tratamento e comprometer a eficácia das intervenções, o que torna 

ainda mais fundamental a abordagem integrada e personalizada (Fernandes et al., 2022). 
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Martins et al. (2021) reforçam que a identificação precoce e o manejo adequado das 

comorbidades são cruciais para a melhora da qualidade de vida e o controle dos sintomas do 

TDAH. 

Impacto Funcional e Social 

O TDAH em adultos tem um impacto considerável na vida funcional e social dos 

indivíduos, com repercussões em várias áreas, como a profissão, os relacionamentos e a 

qualidade de vida. Pesquisas indicam que adultos com TDAH enfrentam desafios significativos 

no mercado de trabalho, como maior rotatividade, menor produtividade e taxas elevadas de 

desemprego, em comparação com a população geral (Silva & Gomes, 2016). No âmbito pessoal, 

o TDAH está associado a dificuldades em manter relacionamentos estáveis, o aumento de 

conflitos familiares e uma menor satisfação com a vida em geral (Moura et al., 2020).  

A impulsividade e a desatenção contribuem para comportamentos de risco, como o abuso 

de substâncias e direção perigosa, fatores que aumentam as chances de acidentes e complicações 

de saúde (Santos & Lima, 2023). Esses impactos funcionais e sociais demonstram a necessidade 

de estratégias de intervenção que atendam às múltiplas dimensões do transtorno. 

Estratégias Terapêuticas Eficazes 

O tratamento do TDAH em adultos exige uma abordagem terapêutica abrangente e 

adaptada às necessidades individuais dos pacientes. A literatura aponta que os medicamentos 

estimulantes, como o metilfenidato e as anfetaminas, continuam a ser a primeira linha de 

tratamento devido à sua eficácia comprovada na redução dos sintomas centrais, como a 

desatenção e a hiperatividade (Silva & Gomes, 2016). Além disso, intervenções 

psicoterapêuticas, em particular a Terapia Cognitivo-Comportamental (TCC), mostram-se 

eficazes na gestão dos sintomas e no desenvolvimento das habilidades funcionais dos pacientes 

(Carvalho et al., 2019). Novas abordagens, como o uso de tecnologias digitais e práticas de 

mindfulness, têm se mostrado promissoras, oferecendo alternativas valiosas para o tratamento 

do TDAH. 

Essas estratégias auxiliam no controle dos sintomas, promovendo a autorregulação 

emocional e complementando os métodos terapêuticos tradicionais (Santos & Lima, 2023; Costa 

& Pereira, 2021). 
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Lacunas no Diagnóstico Preciso 

Apesar do crescente reconhecimento do TDAH em adultos, ainda persiste uma lacuna 

significativa no diagnóstico precoce e preciso. Pesquisas revelam que muitos adultos com 

TDAH continuam sem diagnóstico ou são identificados apenas em fases tardias, o que impede 

o acesso a tratamentos adequados e eficazes (Rodrigues & Teixeira, 2022). A falta de critérios 

diagnósticos adaptados especificamente para essa faixa etária tem contribuído para a 

subestimação da prevalência e da complexidade clínica do transtorno em adultos (Pereira et al., 

2020). A revisão sugere a necessidade urgente de criar e aplicar ferramentas diagnósticas mais 

robustas, específicas para a população adulta, com o intuito de aprimorar a precisão do 

diagnóstico e, consequentemente, a gestão clínica do TDAH (Silva et al., 2023). 

Comorbidades Associadas 

A elevada taxa de comorbidades nos adultos com TDAH representa um desafio 

considerável tanto para a prática clínica quanto para a eficácia dos tratamentos. A presença de 

transtornos de ansiedade, depressão e personalidade pode mascarar os sintomas do TDAH, 

dificultando sua identificação e o tratamento adequado (Fernandes & Almeida, 2019). Além 

disso, essas condições comórbidas estão associadas a um aumento do risco de complicações 

sérias, como o suicídio e o abuso de substâncias, o que destaca a importância de abordagens 

terapêuticas integradas que tratem simultaneamente todas as condições coexistentes (Martins 

et al., 2021). Este estudo reforça a necessidade de diagnósticos diferenciais precisos e de 

tratamentos que considerem as múltiplas condições comórbidas de forma simultânea 

(Fernandes et al., 2022). 

Impacto Funcional e Social 

O impacto do TDAH em adultos se estende profundamente sobre diversas áreas da vida 

funcional e social. Dificuldades em áreas como o desempenho no trabalho, a manutenção de 

relacionamentos interpessoais e a qualidade de vida são marcantes, apontando para a 

necessidade de intervenções que não se limitem apenas ao controle dos sintomas, mas que 

também promovam a melhoria das habilidades sociais e funcionais (Moura et al., 2020). A 

revisão mostra que o TDAH adulto está relacionado a taxas mais altas de desemprego, menor 

produtividade no trabalho e mais conflitos interpessoais, o que enfatiza a importância de 

estratégias terapêuticas que tratem não só os sintomas clínicos, mas também o desenvolvimento 
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das competências sociais e profissionais (Silva & Gomes, 2016). Assim, promover a integração 

social e profissional dos adultos com TDAH torna-se essencial para melhorar sua qualidade de 

vida e bem-estar geral (Santos & Lima, 2023). 

Evolução das Estratégias Terapêuticas 

A evolução nas estratégias terapêuticas para o TDAH em adultos reflete a crescente 

necessidade de abordagens mais personalizadas e holísticas. A combinação de intervenções 

farmacológicas e psicossociais, como a terapia cognitivo-comportamental, tem mostrado 

eficácia na gestão dos sintomas e na promoção da funcionalidade dos pacientes (Carvalho et al., 

2019). Além disso, novas opções terapêuticas, como o uso de tecnologias digitais e práticas 

baseadas em mindfulness, surgem como complementos importantes, oferecendo alternativas 

eficazes para o manejo dos sintomas e incentivando a autorregulação e o monitoramento 

contínuo (Santos & Lima, 2023; Costa & Pereira, 2021). Esta revisão sublinha a importância de 

investir na continuidade da pesquisa e na inovação das estratégias terapêuticas, visando o 

desenvolvimento de intervenções mais eficazes e acessíveis para os adultos com TDAH (Silva 

et al., 2023). 

CONCLUSÃO  

A revisão realizada destacou a complexidade e a natureza multifacetada do Transtorno 

de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) em adultos, enfatizando a importância de um 

diagnóstico preciso e precoce. Apesar do crescente reconhecimento do transtorno, a prevalência 

do TDAH em adultos ainda apresenta variações substanciais, refletindo a necessidade de 

critérios diagnósticos específicos e ferramentas de avaliação adaptadas a essa população. A falta 

de um diagnóstico precoce compromete o acesso a tratamentos eficazes, o que pode agravar os 

sintomas e prejudicar a qualidade de vida dos indivíduos afetados. Portanto, é crucial que novos 

métodos diagnósticos sejam desenvolvidos, com o objetivo de garantir a detecção precoce e a 

aplicação de intervenções adequadas para adultos com TDAH. 

A alta taxa de comorbidades associadas ao TDAH adulto, como transtornos de humor, 

ansiedade e transtornos de personalidade, representa um grande desafio para o tratamento do 

transtorno. Muitas vezes, essas comorbidades mascaram os sintomas do TDAH, tornando o 

diagnóstico mais difícil e o tratamento menos eficaz. Além disso, a presença dessas condições 

associadas está vinculada a um prognóstico mais desfavorável e a um aumento do risco de 

comportamentos de risco, como abuso de substâncias e suicídio. Portanto, é fundamental que o 
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tratamento do TDAH seja multidisciplinar, considerando não apenas os sintomas do 

transtorno, mas também as comorbidades que frequentemente coexistem com ele, garantindo 

uma abordagem terapêutica mais holística e eficaz. 

O impacto funcional e social do TDAH em adultos é significativo, afetando várias áreas 

da vida, como o desempenho no trabalho, os relacionamentos interpessoais e a qualidade de 

vida. Adultos com TDAH enfrentam dificuldades consideráveis no ambiente profissional, 

incluindo maior rotatividade no emprego, menor produtividade e maior taxa de desemprego. 

Além disso, o transtorno está frequentemente associado a conflitos familiares e dificuldades em 

manter relacionamentos estáveis. Diante disso, é necessário que as estratégias terapêuticas não 

se limitem apenas ao alívio dos sintomas clínicos, mas também promovam o desenvolvimento 

de habilidades sociais e funcionais, com o objetivo de melhorar a integração social e profissional. 

A personalização do tratamento, combinando intervenções farmacológicas e psicossociais, é 

essencial para a eficácia terapêutica e para a melhoria do bem-estar geral dos adultos com 

TDAH. 
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